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Pedestrianismo, o que Pedestrianismo, o que éé ??

““Actividade de percorrer distâncias a pActividade de percorrer distâncias a péé, na natureza, em , na natureza, em 
que intervêm aspectos turque intervêm aspectos turíísticos, culturais e ambientais, sticos, culturais e ambientais, 
desenvolvendodesenvolvendo--se normalmente por caminhos bem definidos, se normalmente por caminhos bem definidos, 
sinalizados com marcas e csinalizados com marcas e cóódigos internacionalmente digos internacionalmente 
aceites.aceites.””

(Portaria n.(Portaria n.ºº 1465/2004 de 171465/2004 de 17--1212--2004)2004)



Marcos HistMarcos Históóricosricos

SSééculo XVIIIculo XVIII -- Na Inglaterra, registo de passeios a pNa Inglaterra, registo de passeios a péé
como prcomo práática organizadatica organizada

SSééculo XIXculo XIX -- PrPráática apreciada em Frantica apreciada em Françça, Alemanha, a, Alemanha, 
ÁÁustria, Polustria, Polóónia e pania e paííses escandinavosses escandinavos

SSééculo XXculo XX
DDéécada de 40cada de 40 -- inicio da  implantainicio da  implantaçção de percursos ão de percursos 
pedestres em Franpedestres em Franççaa

DDéécada de 80cada de 80 -- inicio da implantainicio da implantaçção de percursos ão de percursos 
pedestres em Portugalpedestres em Portugal



Marcos HistMarcos Históóricos ricos -- AAççoresores

SSééculo XX culo XX –– AAççoresores

DDéécada de 70cada de 70
Inicio de passeios pedestres organizados, em São MiguelInicio de passeios pedestres organizados, em São Miguel

DDéécada de 80cada de 80
Inicio de passeios pedestres organizados para turistasInicio de passeios pedestres organizados para turistas

4 de Maio de 19854 de Maio de 1985
Primeiro passeio a pPrimeiro passeio a péé organizado pelos Amigos dos Aorganizado pelos Amigos dos Aççores ores 
(Lagoa do Fogo)(Lagoa do Fogo)

““Os AOs Aççoresores”” Janeiro de 1928Janeiro de 1928

““InsulanaInsulana”” Novembro de 1932Novembro de 1932

““Os AOs Aççoresores”” Setembro de 1928Setembro de 1928



Marcos HistMarcos Históóricos ricos -- AAççoresores

Setembro/2000Setembro/2000 -- Abertura simbAbertura simbóólica do primeiro percurso lica do primeiro percurso 
pedestre sinalizado dos Apedestre sinalizado dos Aççores (Serra Devassa ores (Serra Devassa –– S. Miguel)S. Miguel)

Abril/2004Abril/2004 -- Publicado o DLR 16/2004/A. Regime JurPublicado o DLR 16/2004/A. Regime Juríídico dico 
dos Percursos Pedestres Classificados da RAA dos Percursos Pedestres Classificados da RAA 

Maio/2004Maio/2004 –– Publicada a Portaria 34/2004. Fixa os modelos Publicada a Portaria 34/2004. Fixa os modelos 
dos paindos painééis informativos, das placas indicativas e da is informativos, das placas indicativas e da 
sinalsinaléética auxiliar previstos no DLR 16/2004/Atica auxiliar previstos no DLR 16/2004/A

Dezembro/2004Dezembro/2004 -- Aprovada a primeira lista dos percursos Aprovada a primeira lista dos percursos 
pedestres recomendados dos Apedestres recomendados dos Aççores com 43ores com 43 percursospercursos

Novembro/2006Novembro/2006 -- Aprovada a Aprovada a úúltima lista dos percursos ltima lista dos percursos 
pedestres recomendados dos Apedestres recomendados dos Aççores com 50 percursosores com 50 percursos



Marcos HistMarcos Históóricos ricos -- AAççoresores

19901990 LandscapesLandscapes ofof thethe AzoresAzores -- AndreasAndreas StieglitzStieglitz

19911991 TheThe AzoresAzores …… A A GuideGuide WalksWalks & & CarCar ToursTours -- David David SayersSayers e e 
Albano Albano CymbronCymbron

19921992 Roteiros da Natureza Roteiros da Natureza -- AAççoresores -- AntAntóónio Pena e Josnio Pena e Joséé CabralCabral

19931993 Percurso Pedestre RibeirinhaPercurso Pedestre Ribeirinha, , Amigos dos AAmigos dos Aççoresores

19951995 Roteiro dos Antigos Caminhos do Concelho das Lajes das Roteiro dos Antigos Caminhos do Concelho das Lajes das 
Flores, AFlores, Aççoresores, , PierluigiPierluigi BragagliaBragaglia

20002000 AAççores Percursos Naturais ores Percursos Naturais -- D. D. TravassosTravassos, P. , P. CuiCuiççaa e J. Motae J. Mota

20012001 AzoresAzores -- TheThe BradtBradt TravelTravel GuideGuide -- David David SayersSayers

20042004 Percursos Pedestres em S. Miguel/APercursos Pedestres em S. Miguel/Aççoresores -- Amigos dos AAmigos dos Aççoresores

20072007 Percursos Pedestres e PedestrianismoPercursos Pedestres e Pedestrianismo -- Amigos dos AAmigos dos Aççoresores



Marcos HistMarcos Históóricos ricos -- AAççoresores

Agosto de 2007Agosto de 2007

Percursos Pedestres e Pedestrianismo Percursos Pedestres e Pedestrianismo 
Amigos dos AAmigos dos Aççoresores

-- Conceitos bConceitos báásicos do Pedestrianismosicos do Pedestrianismo

-- Escolha, classificaEscolha, classificaçção e marcaão e marcaçção de p. pedestres ão de p. pedestres 

-- ImplantaImplantaçção de percursos pedestresão de percursos pedestres

-- Impactes da implantaImpactes da implantaçção e uso de p. pedestresão e uso de p. pedestres

-- Passeios pedestres guiadosPasseios pedestres guiados

-- CompilaCompilaçção de legislaão de legislaçção temão temáática tica 



Percursos Pedestres Percursos Pedestres -- Amigos dos AAmigos dos Aççoresores

-- Passeio pedestre mensalPasseio pedestre mensal, para associados, com adesão , para associados, com adesão 
mméédia anual prdia anual próóxima dos xima dos 600 participantes600 participantes

-- Passeios pedestres com Passeios pedestres com grupos escolaresgrupos escolares e outros grupos e outros grupos 
juvenis, com uma participajuvenis, com uma participaçção mão méédia anual na ordem dos dia anual na ordem dos 
300 jovens300 jovens

-- EdiEdiçção de ão de roteirosroteiros de percursos pedestresde percursos pedestres

-- AcAcçções de ões de formaformaççãoão para agentes de turismo e escolaspara agentes de turismo e escolas

-- Novas propostasNovas propostas de percursos pedestresde percursos pedestres

-- MonitorizaMonitorizaççãoão de trilhos na ilha de S. Miguelde trilhos na ilha de S. Miguel

Principais objectivosPrincipais objectivos: Melhorar as condi: Melhorar as condiçções dos ões dos 
trilhos, potenciar o conhecimento, a fruitrilhos, potenciar o conhecimento, a fruiçção e a ão e a 
preservapreservaçção do ambienteão do ambiente
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Percursos Pedestres dos APercursos Pedestres dos Aççoresores

Ilha Nº trilhos km

Santa Maria 3 2323

São Miguel 22 150150

Terceira 2 1919

Graciosa 3 1919

São Jorge 4 3434

Pico 5 5050

Faial 5 2222

Flores 4 3131

Corvo 2 99

TOTAL 50 357357

KmKm de trilhosde trilhos

NNºº de trilhosde trilhos

Base: Base: ÚÚltima lista oficial  ltima lista oficial  -- Aviso 997/06 de 14/11Aviso 997/06 de 14/11



ÁÁreas Ambientais e Pedestrianismoreas Ambientais e Pedestrianismo

-- O pedestrianista procura, geralmente, trilhos com O pedestrianista procura, geralmente, trilhos com interesseinteresse
paisagpaisagíístico, natural, cultural e histstico, natural, cultural e históóricorico

-- Os trilhos em Os trilhos em ÁÁreas Ambientais permitem ao pedestrianista, reas Ambientais permitem ao pedestrianista, 
para alpara aléém da fuga dos meios urbanos, o m da fuga dos meios urbanos, o melhoramento do melhoramento do 
seu conhecimentoseu conhecimento do ambiente e da natureza, atravdo ambiente e da natureza, atravéés de s de 
um contacto na primeira pessoaum contacto na primeira pessoa

-- Nestas Nestas ááreas, para alreas, para aléém de promotor de actividades m de promotor de actividades 
econeconóómicas, o pedestrianismo pode funcionar como um micas, o pedestrianismo pode funcionar como um 
instrumento para a instrumento para a valorizavalorizaçção e conservaão e conservaçção da ão da 
naturezanatureza



ÁÁreas Ambientais e Pedestrianismoreas Ambientais e Pedestrianismo

-- A conservaA conservaçção de trilhos pedestres em ão de trilhos pedestres em ÁÁreas Ambientais não reas Ambientais não 
se limita ao estado do piso, mas engloba tambse limita ao estado do piso, mas engloba tambéém m 
conservaconservaççãoão de habitats, de paisagens, uma vez que estes de habitats, de paisagens, uma vez que estes 
elementos são os principais elementos são os principais motivosmotivos da sua prda sua prááticatica

-- O pedestrianista pode, tambO pedestrianista pode, tambéém, assumir um m, assumir um papel activo papel activo 
na sociedadena sociedade, em prol do ambiente, constituindo o conjunto , em prol do ambiente, constituindo o conjunto 
de trilhos uma rede de de trilhos uma rede de monitorizamonitorizaçção ambientalão ambiental

-- O O estado do ambienteestado do ambiente bem como o seu nbem como o seu níível de vel de 
conservaconservaçção, podem originar a ão, podem originar a participaparticipaççãoão ààs entidades s entidades 
com competências na matcom competências na matééria, de danos ou amearia, de danos ou ameaçças as 
identificadas ao longo dos trilhos pedestresidentificadas ao longo dos trilhos pedestres

FundamentalFundamental:: Conhecer para ProtegerConhecer para Proteger



-- As ilhas dos AAs ilhas dos Aççores, apesar de possuores, apesar de possuíírem uma rem uma matrizmatriz
natural e paisagnatural e paisagíística stica comumcomum, têm uma multiplicidade de , têm uma multiplicidade de 
espaespaçços os úúnicos em que a Natureza se encontra ainda em nicos em que a Natureza se encontra ainda em 
elevados nelevados nííveis de conservaveis de conservaççãoão

-- A maioria destes espaA maioria destes espaçços encontraos encontra--se convenientemente se convenientemente 
protegidaprotegida por leis que regulam as actividades humanas por leis que regulam as actividades humanas 
dentro dos seus limitesdentro dos seus limites

-- O sistema de protecO sistema de protecçção não tem sido, de todo, eficaz pelo ão não tem sido, de todo, eficaz pelo 
que se encontra em que se encontra em revisãorevisão, processo que se iniciou com a , processo que se iniciou com a 
recente publicarecente publicaçção do Decreto Legislativo Regional n.ão do Decreto Legislativo Regional n.ºº
15/2007/A15/2007/A

ÁÁreas Ambientais dos Areas Ambientais dos Aççoresores



-- Nas Nas ÁÁreas Ambientais dos Areas Ambientais dos Aççores existem ores existem espespéécies cies 
biolbiolóógicasgicas de elevado interesse ecolde elevado interesse ecolóógico, sendo muitas gico, sendo muitas 
delas nativas e enddelas nativas e endéémicas deste arquipmicas deste arquipéélagolago

-- A natureza A natureza vulcanolvulcanolóógicagica das ilhas das ilhas éé tambtambéém um valor m um valor 
ecolecolóógico muito particular e enriquecedor do patrimgico muito particular e enriquecedor do patrimóónio nio 
natural da Região, sendo o suporte da biodiversidade natural da Região, sendo o suporte da biodiversidade 
existenteexistente

-- A dinâmica do A dinâmica do climaclima oceânico, com a abundância do oceânico, com a abundância do 
elemento elemento áágua, alimenta todo o sistema natural e define uma gua, alimenta todo o sistema natural e define uma 
identidadeidentidade natural natural úúnica no contexto mundialnica no contexto mundial

ÁÁreas Ambientais dos Areas Ambientais dos Aççoresores



-- Nos 2322 kmNos 2322 km22 de de áárea das 9 ilhas dos Area das 9 ilhas dos Aççores existem ores existem 7777
espaespaççosos terrestres naturais terrestres naturais protegidosprotegidos ou ou classificadosclassificados::

Reservas Naturais (11)Reservas Naturais (11)
Paisagens Protegidas (5)Paisagens Protegidas (5)
Monumentos Naturais (8)Monumentos Naturais (8)
Parque Natural (1)Parque Natural (1)
Reservas Florestais Naturais (16)Reservas Florestais Naturais (16)**

ÁÁreas Ecolreas Ecolóógicas Especiais (1)gicas Especiais (1)
Zonas da Rede Natura 2000 Zonas da Rede Natura 2000 –– SIC (20) e ZPE (15)SIC (20) e ZPE (15)

-- Para alPara aléém da sua importância natural, estes locais são, m da sua importância natural, estes locais são, 
tambtambéém, muito m, muito atractivosatractivos do ponto de vista ldo ponto de vista lúúdico para os dico para os 
que gostam da fruique gostam da fruiçção da Natureza, quer atravão da Natureza, quer atravéés do turismo s do turismo 
quer do lazerquer do lazer

* Futuramente reservas naturais* Futuramente reservas naturais

ÁÁreas Ambientais dos Areas Ambientais dos Aççoresores

Jorge GJorge Góóisis



--Os 77 espaOs 77 espaçços terrestres naturais protegidos ou classificados os terrestres naturais protegidos ou classificados 
encontramencontram--se dispersos por todas as ilhas: Santa Maria (9), se dispersos por todas as ilhas: Santa Maria (9), 
São Miguel (12), Terceira (9), Graciosa (6), São Jorge (9), São Miguel (12), Terceira (9), Graciosa (6), São Jorge (9), 
Pico (14), Faial (9), Flores (6), Corvo (3). Pico (14), Faial (9), Flores (6), Corvo (3). 

-- Algumas destas Algumas destas ááreas apresentam sobreposireas apresentam sobreposiçções territoriaisões territoriais

ÁÁreas Ambientais dos Areas Ambientais dos Aççoresores
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ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

Reserva Natural da BaReserva Natural da Baíía de São Lourena de São Lourenççoo PR1 SMA BaPR1 SMA Baíía de S. Lourena de S. Lourenççoo
PR3 SMA PR3 SMA StaSta. B. Báárbararbara

Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

Santa MariaSanta Maria
-- Dos 3 percursos pedestres da ilha, 2 circulam no interior da  Dos 3 percursos pedestres da ilha, 2 circulam no interior da  
Reserva Natural da BaReserva Natural da Baíía de São Lourena de São Lourenççoo

-- A ilha de Santa Maria A ilha de Santa Maria éé a que apresenta a que apresenta maior idademaior idade
geolgeolóógica de entre as ilhas dos Agica de entre as ilhas dos Aççores (~8 Ma). Por jores (~8 Ma). Por jáá ter ter 
estado submersa pelo mar, apresenta notestado submersa pelo mar, apresenta notááveis exemplares de veis exemplares de 
ffóósseissseis de espde espéécies marinhas, que podem ser vistos em cies marinhas, que podem ser vistos em 
alguns percursos pedestresalguns percursos pedestres



ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

Paisagem Protegida das Sete CidadesPaisagem Protegida das Sete Cidades
PRC3 SMI Sete Cidades PRC3 SMI Sete Cidades –– Vista do Rei Vista do Rei –– Sete Cidades Sete Cidades 

PRC4 SMI Sete Cidades PRC4 SMI Sete Cidades –– Vereda do Baltazar Vereda do Baltazar –– Sete Cidades Sete Cidades 
PRC5 SMI Serra DevassaPRC5 SMI Serra Devassa

PRC21 SMI Sete Cidades PRC21 SMI Sete Cidades –– Grota do Inferno Grota do Inferno –– Sete Cidades Sete Cidades 

Reserva Natural da Lagoa do FogoReserva Natural da Lagoa do Fogo
SIC Lagoa do FogoSIC Lagoa do Fogo

PRC2 SMI Praia PRC2 SMI Praia –– Lagoa do Fogo Lagoa do Fogo –– PraiaPraia

Reserva Florestal Natural Parcial do Pico da VaraReserva Florestal Natural Parcial do Pico da Vara
ZPE Planalto dos ZPE Planalto dos GraminhaisGraminhais/Pico da Vara/Pico da Vara

PR7 SMI Algarvia PR7 SMI Algarvia –– Pico Redondo Pico Redondo –– Pico da VaraPico da Vara
PR8 SMI Lomba da Fazenda PR8 SMI Lomba da Fazenda –– Pico da Vara Pico da Vara 

PR23 SMI PovoaPR23 SMI Povoaçção ão –– Pico da Vara Pico da Vara 

Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

São MiguelSão Miguel
-- Dos 22 percursos pedestres da ilha, 8 circulam no interior de  Dos 22 percursos pedestres da ilha, 8 circulam no interior de  
ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

-- Estes 8 percursos localizamEstes 8 percursos localizam--se em 3 zonas onde hse em 3 zonas onde háá vváárias rias 
sobreposisobreposiçções de ões de ááreas classificadas e protegidas: Sete reas classificadas e protegidas: Sete 
Cidades, Lagoa do Fogo e Pico da VaraCidades, Lagoa do Fogo e Pico da Vara



Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

TerceiraTerceira
-- Os 2 percursos pedestres da ilha  circulam no interior de Os 2 percursos pedestres da ilha  circulam no interior de 
ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

-- A ilha Terceira tem a maior mancha da floresta A ilha Terceira tem a maior mancha da floresta LaurissilvaLaurissilva
dos Ados Aççores, onde se insere o percurso Serreta ores, onde se insere o percurso Serreta –– LagoLagoíínhanha ––
Serreta, no qual se pode observar a exuberância da Serreta, no qual se pode observar a exuberância da 
vegetavegetaçção nativa e endão nativa e endéémica dos Amica dos Aççoresores

ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

Paisagem Protegida do Monte da GuiaPaisagem Protegida do Monte da Guia PRC4 TER Monte BrasilPRC4 TER Monte Brasil

SIC da Serra de Santa BSIC da Serra de Santa Báárbara e do Pico Altorbara e do Pico Alto PRC3 TER Serreta PRC3 TER Serreta –– LagoLagoíínhanha –– SerretaSerreta



ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

Reserva Florestal da Caldeira da GraciosaReserva Florestal da Caldeira da Graciosa
Monumento Natural da caldeira da Graciosa e Furna do EnxofreMonumento Natural da caldeira da Graciosa e Furna do Enxofre

PRC2 GRA Volta PRC2 GRA Volta àà Caldeira Caldeira –– Furna do EnxofreFurna do Enxofre

Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

GraciosaGraciosa
-- Dos 4 percursos pedestres da ilha, apenas 1 circula no Dos 4 percursos pedestres da ilha, apenas 1 circula no 
interior de interior de ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

-- A Furna do Enxofre, A Furna do Enxofre, cavidade vulcânicacavidade vulcânica onde termina onde termina 
esse percurso, devido esse percurso, devido àà sua singularidade vulcanolsua singularidade vulcanolóógica gica éé
úúnica no contexto mundialnica no contexto mundial

-- A ilha da Graciosa recebeu, recentemente, uma classificaA ilha da Graciosa recebeu, recentemente, uma classificaçção ão 
de de Reserva da BiosferaReserva da Biosfera pela UNESCOpela UNESCO



ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

Reserva Natural da Caldeira de Santo CristoReserva Natural da Caldeira de Santo Cristo
ÁÁrea Ecolrea Ecolóógica Especial da Caldeira de Santo Cristogica Especial da Caldeira de Santo Cristo

SIC da Costa NE e Ponta do TopoSIC da Costa NE e Ponta do Topo
PR1 SJO Serra do Topo PR1 SJO Serra do Topo –– Caldeira do Caldeira do StoSto Cristo Cristo –– Fajã dos Cubres Fajã dos Cubres 

Reserva Flor. Natural do Pico do Carvão e EsperanReserva Flor. Natural do Pico do Carvão e Esperançça a 
Reserva Florestal Natural do Pico do Reserva Florestal Natural do Pico do ArieiroArieiro

SIC  da Costa NE e Ponta do TopoSIC  da Costa NE e Ponta do Topo

PR4 SJO Pico das Caldeirinhas PR4 SJO Pico das Caldeirinhas –– Pico da EsperanPico da Esperançça a –– Fajã do OuvidorFajã do Ouvidor

Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

São JorgeSão Jorge
-- Dos 4 percursos pedestres da ilha, 2 circulam no interior de Dos 4 percursos pedestres da ilha, 2 circulam no interior de 
ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

-- A Fajã da Caldeira de Santo Cristo, que A Fajã da Caldeira de Santo Cristo, que ssóó se pode visitar se pode visitar 
atravatravéés de trilho pedestres de trilho pedestre, , éé um local um local úúnico de extremo nico de extremo 
valor do ponto de vista ambiental, ecolvalor do ponto de vista ambiental, ecolóógico e paisaggico e paisagíístico stico 

Jorge GJorge Góóisis



ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

Paisagem Protegida da Cultura da Vinha do PicoPaisagem Protegida da Cultura da Vinha do Pico PR1 PIC Caminhos de PR1 PIC Caminhos de StaSta. Luzia. Luzia
PR5 PIC Vinhas da CriaPR5 PIC Vinhas da Criaçção Velhaão Velha

Reserva Natural da Montanha do PicoReserva Natural da Montanha do Pico
SIC da Montanha do Pico, Prainha e SIC da Montanha do Pico, Prainha e CaveiroCaveiro

PR4 PIC MontanhaPR4 PIC Montanha

Reserva Florestal Natural do MistReserva Florestal Natural do Mistéério da Prainhario da Prainha
SIC da Montanha do Pico, Prainha e SIC da Montanha do Pico, Prainha e CaveiroCaveiro

ZPE da Zona Central do PicoZPE da Zona Central do Pico
PR2 PIC Caminho dos BurrosPR2 PIC Caminho dos Burros

Paisagem Protegida da Cultura da Vinha do PicoPaisagem Protegida da Cultura da Vinha do Pico
SIC e ZPE da Ponta da IlhaSIC e ZPE da Ponta da Ilha

PR3 PIC Porto do Calhau PR3 PIC Porto do Calhau –– Farol da Manhenha Farol da Manhenha 

Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

PicoPico
-- Os 4 percursos pedestres da ilha circulam no interior da  Os 4 percursos pedestres da ilha circulam no interior da  
ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

-- O percurso de subida O percurso de subida àà Montanha do PicoMontanha do Pico (2351 m (2351 m --
ponto mais alto de Portugal) deve ser realizado ponto mais alto de Portugal) deve ser realizado 
preferencialmente na companhia de guia creditado pela SRAMpreferencialmente na companhia de guia creditado pela SRAM



ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

Reserva Natural da Caldeira do FaialReserva Natural da Caldeira do Faial
SIC e ZPE da Caldeira e CapelinhosSIC e ZPE da Caldeira e Capelinhos

PRC4 FAI CaldeiraPRC4 FAI Caldeira

Reserva Florestal Natural Parcial dos CapelinhosReserva Florestal Natural Parcial dos Capelinhos
SIC e ZPE da Caldeira e CapelinhosSIC e ZPE da Caldeira e Capelinhos

PR1 FAI Capelo PR1 FAI Capelo –– Capelinhos Capelinhos 

SIC e ZPE da Caldeira e CapelinhosSIC e ZPE da Caldeira e Capelinhos PR3 FAI Levadas PR3 FAI Levadas –– Ribeira Funda/Praia do NorteRibeira Funda/Praia do Norte
PRC2 FAI Rocha da FajãPRC2 FAI Rocha da Fajã

SIC da Caldeira e CapelinhosSIC da Caldeira e Capelinhos PR3 FAI Levadas PR3 FAI Levadas –– Ribeira Funda/Praia do NorteRibeira Funda/Praia do Norte
PRC2 FAI Rocha da Fajã PRC2 FAI Rocha da Fajã 

SIC do Morro de Castelo BrancoSIC do Morro de Castelo Branco PRC 5FAI Rumo ao Morro de Castelo Branco PRC 5FAI Rumo ao Morro de Castelo Branco 

Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

FaialFaial
-- Os 5 percursos pedestres da ilha circulam no interior de Os 5 percursos pedestres da ilha circulam no interior de 
ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

-- O O Vulcão dos Vulcão dos CapelinhosCapelinhos, mais jovem , mais jovem áárea terrestre de rea terrestre de 
Portugal (1957Portugal (1957--58), 58), éé um dos locais mais visitados na ilha do um dos locais mais visitados na ilha do 
Faial pelo seu interesse geolFaial pelo seu interesse geolóógico, gico, vulcanolvulcanolóógicogico e paisage paisagíísticostico



ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

Reserva Florestal Natural do Morro Alto e Pico da SReserva Florestal Natural do Morro Alto e Pico da Séé
SIC da Zona Central SIC da Zona Central –– Morro AltoMorro Alto

PR3 FLO Miradouro das Lagoas PR3 FLO Miradouro das Lagoas –– Fajã GrandeFajã Grande

Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

FloresFlores
-- Dos 4 percursos pedestres da ilha apenas 1 circula no Dos 4 percursos pedestres da ilha apenas 1 circula no 
interior de interior de ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

-- A abundância de A abundância de áágua gua éé a maior marca da ilha, que possui a maior marca da ilha, que possui 
vváárias rias lagoas e cascataslagoas e cascatas, que marcam presen, que marcam presençça de forma a de forma 
assassíídua nos percursos pedestres da ilhadua nos percursos pedestres da ilha



ÁÁrea ambientalrea ambiental Percurso PedestrePercurso Pedestre

SIC e ZPE Costa e CaldeirãoSIC e ZPE Costa e Caldeirão PR1 COR Cara do PR1 COR Cara do ÍÍndio ndio 
PR2 COR Caldeirão PR2 COR Caldeirão –– Ponta do Marco Ponta do Marco –– Cancela do Pico Cancela do Pico 

Percursos Pedestres e Percursos Pedestres e ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

CorvoCorvo
-- Os 2 percursos pedestres da ilha circulam no interior da  Os 2 percursos pedestres da ilha circulam no interior da  
ÁÁreas Ambientaisreas Ambientais

-- A dimensão da ilha (17 kmA dimensão da ilha (17 km22), os 415 habitantes (em 2001) e ), os 415 habitantes (em 2001) e 
o facto da ilha do Corvo se localizar num o facto da ilha do Corvo se localizar num extremo da extremo da 
EuropaEuropa tornamtornam--na muito especial no contexto nacional e na muito especial no contexto nacional e 
internacionalinternacional

-- A ilha do Corvo recebeu, recentemente, uma classificaA ilha do Corvo recebeu, recentemente, uma classificaçção de ão de 
Reserva da BiosferaReserva da Biosfera pela UNESCOpela UNESCO



ConsideraConsideraçções finaisões finais

-- Existem 50 percursos pedestres recomendados nos AExistem 50 percursos pedestres recomendados nos Aççoresores

-- São 27 (São 27 (54%54%) os percursos pedestres que circulam no ) os percursos pedestres que circulam no 
interior dos espainterior dos espaçços terrestres naturais protegidos ou os terrestres naturais protegidos ou 
classificados da Regiãoclassificados da Região

-- O meio natural O meio natural éé, tamb, tambéém, um m, um recurso paisagrecurso paisagíísticostico, , 
pelo que alguns percursos pedestres, não circulando no seu pelo que alguns percursos pedestres, não circulando no seu 
interior usufruem da sua  proximidadeinterior usufruem da sua  proximidade



ConsideraConsideraçções finaisões finais

-- Sendo os percursos pedestres um instrumento de Sendo os percursos pedestres um instrumento de 
valorizavalorizaçção e manutenão e manutençção do meio naturalão do meio natural, devem, devem--se se 
encetar iniciativas para:encetar iniciativas para:

. O . O aumento do naumento do núúmeromero de trilhos que contactem com a de trilhos que contactem com a 
natureza, de forma regrada e ordenadanatureza, de forma regrada e ordenada

. Maximizar a . Maximizar a rede de monitorizarede de monitorizaççãoão do ambiente naturaldo ambiente natural

. Cultivar a . Cultivar a responsabilidade ambientalresponsabilidade ambiental dos dos 
pedestrianistas e incentivpedestrianistas e incentiváá--los a alertarem a sociedade para los a alertarem a sociedade para 
os problemas ambientaisos problemas ambientais

. Potenciar o . Potenciar o papel do guia de naturezapapel do guia de natureza nas nas ááreas reas 
ambientais mais sensambientais mais sensííveisveis

Miguel FontesMiguel Fontes



ConsideraConsideraçções finaisões finais

-- Durante Durante 20082008 os Amigos dos Aos Amigos dos Aççores pretendem ores pretendem 
implementar um projecto relacionado com o melhoramento implementar um projecto relacionado com o melhoramento 
de alguns percursos pedestres da ilha de São Miguel, que de alguns percursos pedestres da ilha de São Miguel, que 
vise, essencialmente:vise, essencialmente:

. A an. A anáálise dos lise dos conceitos paisagconceitos paisagíísticossticos desses percursosdesses percursos

. Promo. Promoçção de um ão de um inventinventááriorio da flora, fauna e de outras da flora, fauna e de outras 
actividades decorrentes nesses percursosactividades decorrentes nesses percursos

. Elaborar . Elaborar planos de beneficiaplanos de beneficiaççãoão para alguns dos para alguns dos 
percursos estudados, com recurso a Sistemas de percursos estudados, com recurso a Sistemas de 
InformaInformaçção Geogrão Geográáfica (SIG) fica (SIG) 



ConsideraConsideraçções finaisões finais

-- Os planos de beneficiaOs planos de beneficiaçção dos percursos pedestres terão ão dos percursos pedestres terão 
como objectivo:como objectivo:

. Melhoramento de . Melhoramento de linhas de vistalinhas de vista

. Aumento dos n. Aumento dos nííveis de veis de seguranseguranççaa

. Cria. Criaçção de ão de pontos de repousopontos de repouso ou outros pontos de ou outros pontos de 
actividade actividade (observa(observaçção de flora, fauna, geologia, paisagem)ão de flora, fauna, geologia, paisagem)

. Estudo da aplica. Estudo da aplicaçção de mão de méétodos de todos de engenharia naturalengenharia natural
na reabilitana reabilitaçção de ão de ááreas inseguras ou degradadasreas inseguras ou degradadas



Muito ObrigadoMuito Obrigado

Amigos dos AAmigos dos Aççores ores 
AssociaAssociaçção Ecolão Ecolóógicagica

www.amigosdosacores.pt.vuwww.amigosdosacores.pt.vu
amigosdosacores@gmail.comamigosdosacores@gmail.com
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